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uma experiência de 

INTRODUÇAO 

As atividades de Enfermagem Co­
munUái-ia estão estreitamente relacio­
n!'odas . com o programa de saúde desen­
volVido nos Campus Avançados do Pro­
j eto Rondon. 

Está; experiência vem proporcionan-· 
dQ aos · estudantes o conhecl.ni.ento da· 
reálldade regional e local : oportunida­
des · cie · motivação das lideranças e pres­
tação de serviços nos diversos setores 
de saúde do Campus. 

A Faculdade de Enfermagem Sa­
grado Coração, de Baurú-:-

SP, através 
dos seus ·· universitários atúa em pro­
gramas de · integração e participação da 
comunida4e, de acordo com a fUosofla 

do Proj eto Rondon. Esta atuação será 
obj eto deste trabalho. 

HISTÓRICO DQ PROJETO RONDON 

O Proj eto Rondon é um movimento 
de mobilização da j uventude, que en­
volve o unIversitário, a comunidade e a 
área de atuação. · 

No dia 11 de j ulho de 1967, um 
grupo de 27 acadêmicos ' da Universida­
de da Estado da Guanabara, acompa-

. nhado por três professores, seguiu para 
Porto Velho, Rondônia, onde permane­
ceu 30 dias, num estágio de prestação 
de serviços à comunidade, levantamen­
tos e observação dos problemas locais. 

A repercussão alcançada com· a ini­
ciativa fez com que os ministros mili­
tares oferecessem o apoio · necessãrio ao 

• Tema-Livre apresentado no XXXI CBEn - Fortaleza - Ceará - 19'79. 
... . AluD� do CUrsó de · Hab1l1taçio em Enfermagem de B. PdbUca da Fa.culdade de 

Enfermagem do Sagrado Coraçio - Bauru . .:... Bio Paulo. 
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seu prosseguimento, passando então esta 
ativIdade a ser coordenada pelo Minis­
tério do Interior. Essa primeira expe­
riência ficou conhecida como Projeto 
Rondon Zero (PRO-O) . 

Após o sucesso do PRO-O, formou­
se um Grupo de Trabalho ligado ao Mi­
nistério do Interior, basicamente cons­
tituído de universitários. 

Planej avam e executavam operações 
que proporcionavam aos unIversItários 
dos grandes' centros, um estágiO no in­
terior do país, de caráter nacional, nos 
períOdOS de férias de fim de ano. 

Com o surgimento de novas opera­
ções e o aumento do número de parti­
cipantes, o Grupo de Trabalho organi­
zou Projetos de caráter regional, du­
rante as férias do meio do ano e ou­
tras operações especiais, geralmente a 
nível local. 

O nome do Projeto foi escolhido em 
homenagem ao Marechal Cândido Ma­
riano da Silva Rondon <1865-1958) , pela 
sua filosofia humanistica e integracio­
nista, sendo que o lema adotado é :  
"Integrar para não entregar". 

Atualmente, após sucessivas modi­
ficações na sua estrutura, à medida 'em, 
que foi se expandindO, o PiojetO ' Ron';' 
don foi transformado em FundsLção. 
Seus estatutos foram recentemente 
aprovados ("Folha de São Paulo" de 
8-5-79> , vinculando-o definitivamente 
ao Ministério do Interior. 

Sua finalldade é a motivàção e en­
gajamento da , juventude estudantil no 
processo de desenvolvimento nacional, 
na valorização do homem e no desper­
tar das 'comunidades, convocando-as 
para os programas de desenvolVImento. 

Seus objetivos gerais são: o conhe­
cimento da reaUdade do pais e a inte­
gração do universitário na comunidade. 

ORGANIZAÇAO DO CAMPUS 
AVANÇADO DE HUMA1TA. 

O Campus Avançado surgiu da ne­
cessidade da presença constante do uni­
versitário na área de atuação. 

� o único programa do Projeto 
Rondon considerado pelo Ministério d'e 
Educação e Cultura como Extensão Uni­
versitária. 

Recentemente, com a aprovação do 
Estatuto da Fundação Projeto Rondon, 
o Campus vem cumprindo suas 'finali­
dades, implantando e coordenando es­
tágios de universitários no interior do 
,país e colaborando na 'execução da po­
lítica de desenvolvimento, através da 
participapão de órgãos governamentais 
e privados nos seus programas. 

Os campus':'avançados constituem PÓ­
los de desenvolvimento micro-integral e 
apresentam uma nova modalldade de 
aprender pela atuação e observação 
participante e diálogo direto do univer­
sit:.rio com a comunidade. 

A Universidade Estadual PauHsta 
"Júlio de Mesquita Filho,", de Botucatu, 
SP , (UNESP) , j untamente com seis Fa­
culdades da Região, assumiu a respon­
sabllldade do Campus Avançado de Hu­
maitá, no Amazonas. Estas Faculdades 
são: 

- Faculdade Regional Educacional 
de Avaré.

- Faculdade de Odontologia de 
, Bauru - USP. 

- Facu.ldades Integradas Sagrado 
Coração -:- Baurú. 

- Fundação Educacional - Baurú. 
- Instituição Toledo de Ensino -

Botucatú. 
- Faculdade de Filosofia de Jaú. 

A administração do Campus Avan­
çado de Humaitá é desempenhado pelo 
Grupo Tarefa Universitária' (aTU) , cuj a 
sede atual é em Botucatú, pela equipe, 
de direção do Campus. 

O GTU congrega representantes das 
escolas citadas, sendo responsável pelo 
planej amento, coordenação, supervisão 
e avaliação das atividades desenvolvi­
das n@ Campus de Humaltá, responsa­
bIlizando-se também pelo recrutamento 
e treinamento dos integrantes das 
equipes. 
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Além do grupo administrativo, o 
Campus possui número suficiente de 
servidores na área de atuação, que pro­
porciona '\os universitários moradia, 
alimenta j e apoio aos trabalhos de­
senvolvid, , dentro da programação. 

AREA DE ATUAÇAO 

CARACTERES F1SICOS 

Humaitá localiza-se no Estado do 
Amazonas, à margem esquerda do Rio 
Madeira, a 760 quilômetros de Manaus, 
pela Rodovia PR-319. 

Seu relevo é composto por várzeas, 
igapós, ' igarapés e terras firmes. 

Os igarapés e a floresta ' são respon­
sáveis pelo cUma úmido e quente ; a 
temperatura média varia entre 22°C e 
37,70C. 

Existem duas estações definidas 
durante o ano : o verão, onde predomina 
a seca, e o lnverno, com chuvas abun­
dantes. 

() solo é arenoso e rico em ferro e 
manganês. A flora é constituída prin­
cipalmente de seringueiras, pau-rosa, 
castanha do Pará e j uta. 

Na fauna, o mais importante é o 
pirarucú, havendo outros peixes. Apa­
recem também silvestres, como queixa­
da, capivara, veado e outros. 

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA 

Pelo censo de 1970, a área do mu­
nicípio de Humaitá é de 34.431 km 2. 

A densidade demográfica é de 0,43 
hab/km 2; a população total é de 14.916 
habitantes, sendo 1.175 na área urbana. 

Em 197,5, a estimativa de , população 
no município foi de 16.550 habitantes. 

ÇARACTERfsTICAS EcoNÔMICAS 

' A  eeonomia fundamenta-se tios re­
éuÍ'Sos na.turais, através das atividades 
extrativâS, que são : seringa, castanha e 
madeira. 

Os ptlnéipàfs produtos agrícolas são 
a mandioca (macaxeira) ,  abóbora (ge-

rimum ) , componentes da alimentação 
básica ; banana, cana e fumo. 

A produção e o consumo de legumes 
e verduras é insuficiente. 

A pesca é realizada por métodos 
primitivos, não sendo incentivada pela 
falta de frigoríficos. 

A pecuária para corte freqüente­
mente é originária da Bolívia. 

A indústria também não é satisfa­
tória. Atualmente está em funciona­
mento uma serraria com grande capa­
cidade de produção. 

Do ponto de vista econômico, os 
estabelecimentos comerciais não têm 
multa proj eção. 

CARACTERíSTICAS SANITÁRIAS E 
SóCiO-CULTURAIS 

A educação, a saúde e o saneamen­
to básico são metas prioritárias na pro­
gramação para o desenvolvimento da 
Amazônia, tendo em vista a valorização 
do homem. 

A distribuição de água à população 
é deficiente por falta de tratamento e 
insuficiente na quantidade. 

As doenças mais comuns são : im­
paludismo, disenteria e gripe, por oca­
.sião das enchentes. A verminose é en­
dêmica e j untamente com o impaludis­
mo constitui a maior causa de óbitos . 
A tuberculose e a hanseníase elevam 
seus f.ndices constantemente. A esca­
biose, chamada de "te coça", aparece 
esporadicamente� 

A ' religião predominante é a cató­
lica; sendo que a ' Igrej a exerce acen­
tuada influência sobre a população, in­
clusive na setor educacional, onde as 
religiosas administram as escolas ' e rea­
Uzam programas educativos com a co­
munidade. 

No setO� �ultllral, H'\1maitá conta 
com quatro sub�unidades de ensino, 
distribuídas no município. Localizam-se 
rta zona urbana dois grupos escolares 
e duas escolas de primeiro grau ; na 
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zona rural não existem escolas em todos 
os núcleos. As duas bibliotecas existen­
tes são da Prefeitura e do 'Patronato 
Maria Auxiliadora, e a prelasia local 
possui lima livraria. 

Os serviços de saúde de Humaitá 
são : Centro de Saúde da Fundação 
SESP, equipado com material cirúrgico, 
odontológico e medicamentos. Está ca­
pacitado para promover campanhas de 
imunizações nas doenças transmissíveis ; 
dá assistência a portadores de tuber­
culose, hanseníase, através de tratamen­
to e visitas domiciliárias . Proporciona 
assistência materno-infantil, orientando 
gestantes e mães, com entrevistas, pa­
lestras, visitas e seguimento no ambu­
latório . Este Centro de Saúde é admi­
nistrado por um médico, com supervi­
são ' periódica de uma enfermeira. 

Hospital Unidade Mista - da Se­
cretaria da Saúde : Funciona como hos­
pital geral, possuindo 35 leitos e está 
capacitado para atendimento cirúrgico, 
clínico, obstétrico e odontológico. Seu 
corpo clínico tem quatro médicos, sen­
do que o Diretor é também médico. 

A chefia de Enfermagem conta 
com uma enfermeira obstétrica. 

Ambulatório e Farmácia do Cam­
pus Avançado : Proporciona atendimen­
to odontológico, médico e de enferma­
gem. Os serviços são executados pelas 
equipes que atuam um mês cad� uma 
durante o ano todo. 

O· medicamento existente na far­
mácia é distribuido gratuitamente ; 
consta de amostras grátis e de doação 
pelo CEME. 

DADOS ADMINISTRATl�OS E POLÍTICOS 

Apesar de Humaitá situar-se em 
plena Floresta Amazônica, seus recursos 
de comunicação e transporte são satis­
fatórios. Comunica-se através de con­
tatos intermunicipais, interestaduais e 
in tercontinen tais. 

No se.tor de transportes, os serviços 
são por via aérea, fluvial e terrestre. 

órgãos existentes : Coletoria Fede­
ral, Posto Fiscal da SUFRAMA, Agên­
cia de Colocação e Posto de Identifi­
cação do Ministério do Trabalho, Em­
presa Brasileira de Telecomunicações 
( E!'1:BRATEL) , Companhia Amazonense 
de Telecomunicações CCAMTEL) , Ins­
tituto Brasileiro de Desenvolvimento 
Florestal ( lBDF) , Instituto Nacional 
de Coloniza cão e Reforma Agráp:ia 
( lNCRA) , D�partamento Nacional 

'
de 

Estradas de Rodagem <DNER) , Movi­
mento Brasileirb de Alfabetização (MO­
BRAL ) e 54.0 Batalhão de Infantaria 
da Selva (BIS) . 

Atualmente Humaitá conta com se­
de própria de TV - Canal 6 - Hu­
maitá e D . D . D .  

Funcionam ainda uma agênCia do 
Banco do Amazonas S .  A. (BASA) , 
Banco do Estado do Amazonas (BEA) , 
Banco do rasil S .  A .  e Caixa Econômica 
Federal. 

SELEÇÃO DOS UNIVERSITÁRIOS 

- Inscrição : a inscrição é feita na 
Coordenadoria de Assuntos Estudantis 
C CAE )  , das Faculdades de Baurú. :m 
preenchida uma ficha com dados bá­
sicos, sendo feita uma cópia, com uma 
foto em ambas. 

São Inscritos, alunos de 3.0 ano, 
que j á  tenham cursado as matérias bá­
sicas e adquirido noções de Saúde Pú­
blica. 

A seleção é feita por ordem de ins­
crição, verificando-se a regularidade da 
vida escolar, a desenvoltura na parte 
profissional, o equilíbriO psicológico e a 
ausência de impedimentos familiares 
por parte do candidato. Normalmente 
são selecionados dois alunos por mês. 

- Treinamento : o geral é feito na 
semana que antecede à viagem, sendo 
a equipe reunida na sede do GTU, em 
Botucatú, onde os seus integrantes as­
sistem a palestras e projeções de "slides", 
para reconhecimento da área. 

O setorial é estabelecido durante a 
reunião, quando os estagiários da área 
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de saúde fazem um contato interdisci­
plinar, para conhecimento do programa 
e das bases do trabalho, visando a um 
auxílio mútuo no Campus. ' 

O treinamento específiCO é feito 
alguns dias antes da viagem, quando os 
dois estagiários selecionados recebem 
orientação de uma professora de Saúde 
Pública da Faculdade de Enfermagem 
e de alunos que já estagiaram no Cam­
pus, os quais transmitem suas expe­
riências. 

O programa que os estagiários re­
cebem na escola consta de : Atividades 
a serem desenvolvidas na Fundação 
SESP : 

- Vacinação e orientaçao materno-
infantil. 

- Visitas domicillárias. 
No interior : 
- Vacinação e orientação materno­

infantil. 
- Distribuição de medicamentos 

prescritos ,pós-consulta) .  
Na Unidade Mista da Secretaria da 
Saúde : 
- Atendimento direto ao paciente, 

em suas várias modalidades. 
- Orientação ao paciente e à fa­

mília, após a alta hospitalar. . 
- Organização da farmácia com 

amostras grátis. 
- Execução de pré e pós-consulta 

médica no ambulatório. 
- Treinamento de atendentes. 
No Clube de Mães : 
- Participação nas palestras para 

gestantes e outros. 
- Organização da Equipe : basica­

mente, as áreas que 
"
compõem a equipe 

são : Medicina, Enfermagem, Odontolo­
gia, Biologia, Veterinária, Agronomia, 
Comunicação, Psicologia e Letras. São 
requisitadas de -acordo com as neces­
sidades da época. 

- Troca de Equipe : nem sempre 
é possível o contato, de uma equipe 
voltando, com a outra que está 'assu­
mindo o trabalho, sendo que a viagem . 
é por via aérea. 
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Para que haj a continuidade nas 
atividades, a equipe que deixa o Cam­
pus elabora um relatório de passagem 
de plantão, que fica à dispOSição do no­
vo gtupo na Diretoria, em Humaitá. 

O tempo de permanênCia da equipe 
no local é de aproximadamente um mês. 
Em caráter extraordinário, poderá ser 
prOlongado ou diminuído. 

ATUAÇAO DA ENFERMAGEM NO 
CAMPUS AVANÇADO 

A .  Faculdade de Enfermagem Sa­
grado Coração, de Baurú, São Paulo, 
mantém convênio com o Campus Avan­
çado de Humaitá (AM) ,  através da 
FPRO, desde j ulho de 1977. São ofere­
cidas mensalmente duas vagas. 

O obj etivo principal dessa atuação 
é prestar assistência à família e à co­
munidade, promoverido a saúde e pre­
venindo doen'ças. 

Os universitários �eal1zam experiên­
cias, em contato com uma realidade 
geográfica, política e social, desenvol­
vendo atividades profiláticas, que visam 
à diminuição de endemias, principal­
mente o impaludismo e verminoses. 

Atuam nos diversos setores da área 
de saúde, integrando programas de en­
fermagem �omunitária na educação. 

Centro de Saúde da Fundação SESP : 

Desenvolvem atividades em vacina­
ção, orientação e encaminhamento para 
consultas médicas. Consulta de enfet:,­
niagem no Pré-Natal, puerpério, assis­
tência ao recém-nascido e primeira . in­
fância. Distribuição de rancho e leite 
em pó. Coleta de material para exames 
de laboratório. Aplicação de medica­
mentos ; visitas domiclllárlas. 

Hospital Unidade Mista : 

A atuação consiste em orientação, 
encaminhamento para consultas e tra­
tamentos ; seleção de medicamentos de 
amostra grátis, pré e pós-consulta mé­
dica e coleta de material para exames 
de laboratório. 
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No setor de internados, aplica me­
dicação geral, dá assistência em peque­
nas cirurgias, suturas, preparo e ·  assis­
tência ao parto, cuidados no puerpério 
e ao recém-nascido. 

BeiradÕes e Bairros : 

Nestas comunidades, são atendidas 
as necessidades básicas : imunizações , 
orientação sobre higiene e saneamento 
do meio, distribuição de medicamentes 
e encaminamento aos hospitais .  

Enfermagem Domiciliar : 

Realizadas visitas a doentes graves, 
acamados e/ou contagiantes para orien­
tação ao tratamento, isolamento, higie­
ne e proteção da família. Visitas a puér­
peras, a fim de orientar cuidados com 
a mãe e recém-nascido. 

Orientação , alimentar à família ; 
verificação e orientação das condições 
de higiene pessoal e do ambiente ; en­
fatizada a importância da vacinação, 
exames periódicos e encaminhamento 
para os serviços existentes. 

Educação para a saúde : 

Palestras e '  cursos são ministrados 
a professores, pais, j ovens, "curiosas", 
atendente:; de enfermagem e membros 
de ent:da.ucI'. comunitárias, no sentido 
de i.. ' � :,:!lt!\l' medidas a serem adotadas 
em relação ao saneamento bási('c, hi­
giene pessoal e geral, alimentação cor­
reta ; uso dos recursos do meio e cria­
ção de novos recursos. 

Preparo pré-concepcional, pré-nup­
cial e pré-natal, orientando j ovens e 
pais, a fim de diminuir a incidência de 
doenças transmissíveis, gravidez de alto 
risco e mortalidade materna e infantil. 

São ministrados cursos de ' educação 
sexual para j ovens, devido ao gra.nde 
índice de prostituição e gravidez em 
mulheres solteiras. 

Assim a enfermagem desenvolve 
suas funções do ponto de vista téc­
nico, administrativo e educacional. 
contribuindo para o desenvolvimen­
to da região e abrindo um ' novo 
campo de estágio em Enfermagem 
Comunitária. 

CONCLUSõES 
- O trabalho do universitário de 

Enfermagem em Campus Avançado vem 
alertando as Universidades para a ade­
quação de seus prog!amas à realidade 
nacional. 

- Esta atuação possibilita a aqui­
sição de novas experiências no campo 
do ensino-aprendizagem, através da 
prestaçã'o direta de serviços. 

- A comunidade vem sendo cons­
cientizada para a sua auto-suficiência. 
pela presença contínua de mão-de-obra 
altamenta qualificada e pela motivação 
de suas lideranças. 

- Çomo esta atividade é conside­
rada pelo Ministério de Educação e 
Cultura, prog�ama de Extensão Univer­
sitária, as Faculdades de Enfermagem 
poderão proporcionar créditos aos estu­
dantes, nas diversas especialidades da 
área de saúde. 
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